
 
Ficha de Projeto 

Identificação do Projeto: “PoliScalabis” 

 
Entidade beneficiária: INSTITUTO POLITÉCNICO DE SANTARÉM 
Morada: Complexo Andaluz 
Código Postal: 2001-904 Santarém 
Nº da Candidatura (Código Universal): POCI-05-5762-FSE-000138 
Programa Operacional: Programa Operacional Competitividade e Internacionalização 
Fundo: Fundo Social Europeu 

Objetivo temático 
Melhorar a capacidade institucional das autoridades públicas e partes interessadas e a eficiência da 
administração pública 

Prioridade de investimento: Investimento nas capacidades institucionais e na eficiência das administrações e dos serviços públicos a nível 
nacional, regional e local, a fim de realizar reformas, legislar melhor e governar bem 

Tipologia de operação SATDAP - Capacitação da Administração Pública 
Designação da operação: PoliScalabis 

 
Descrição Sumária da Operação: 
 
Com este projeto pretende-se obter uma solução que através de um acesso único, utilizando o 
Estudante ID da DGES (projeto ainda em fase de implementação), permita obter centralizadamente 
informação e serviços no que concerne aos interesses da população alvo deste projeto (candidatos, 
estudantes, alumni, entidades empregadoras e parceiros para o 
empreendedorismo/inovação/voluntariado), permitindo disponibilizar em formato 
multiplataforma: oferta formativa, bolsa de emprego, inovação e empreendedorismo, estágios, 
bolsa de voluntariado, articulação com a gestão académica, desporto, cultura, apoios sociais, 
eventos científicos, investigação, mobilidade académica.  

PoliScalabis é a designação desta solução inovadora que permite sustentar o ecossistema das partes 
interessadas do IPSantarém focado na prestação de serviços aos futuros, atuais e antigos 
estudantes e permitindo sinergias e ciclos virtuosos de inovação e de criação de valor. Constituir-se-
á assim como o suporte, em multiplataformas, da interação com candidatos, estudantes e alumni e 
entidades parceiras, nomeadamente as referidas na descrição das atividades, no desenvolvimento e 
partilha de interesses e benefícios mútuos. Como tal espera-se a obtenção de um conjunto de 
melhorias significativas, nomeadamente em:  Privilegiar o uso digital, reduzindo a utilização do 
formato em papel, agilizando os processos, tornando-os mais simples e intuitivos e rentabilizando 
os sistemas e bases de dados existentes.  Proporcionar a interatividade entre os interessados, com 
recurso a serviços de identificação de perfil e de alertas.  Incentivar o empreendedorismo e a 
empregabilidade, bem como acompanhar o percurso profissional dos allumni. 

A solução Front End de suporte multiplataforma, PoliScalabis é assim constituída por 5 módulos: I. 
PoliScalabis Study (PsS): Pretende a divulgação multilingue em diversas plataformas digitais da 
oferta formativa do IPSantarém aos potenciais interessados, nacionais e internacionais. Permite a 
inscrição como utilizador dos potenciais candidatos e interessados que, poderá evoluir para 
identificação com certificação forte, em função do reforço dos laços através do histórico de 
interações acumulado. Articula com o sistema de gestão académica no quadro de intenções de 
candidatura a cursos e formações oferecidas. Integra políticas de interação com os candidatos, 
confirmados e potenciais, em multiplataforma, que permitirá a futura divulgação proactiva e 
personalizada das ofertas formativas (conferentes de grau ou outras) consideradas de maior 
interesse para o candidato através de técnicas de CRM. Impacto– aumento do número de 
candidatos e estudantes; constituir de base de dados de contactos para futura divulgação da oferta 
formativa; conceber e desenvolver novas ofertas formativas. II. PoliScalabis Community Network 
(PsCN) Alberga digitalmente a comunidade do IPSantarém, integrando em rede os diversos atores 
que participam na partilha, prestação ou desenvolvimento de benefícios, apoio e serviços de 



 

 

 

 

carácter social, desportivo e cultural. Visa a criação de qualidade de vida para a comunidade, 
estabelecendo o matching entre disponibilidades e necessidades, numa lógica de produção 
colaborativa e de economia circular (bolsas de colaboração para estudantes do Instituto, desporto, 
criação grupos de interesse, atividades culturais, voluntariado, mobilização para causas sociais 
emergentes, promoção da saúde e atividades de associativismo estudantil). Impacto– melhorar a 
qualidade de vida; promoção da cidadania ativa e empenhada; redução do abandono escolar. III. 
PoliScalabis I&DI (PsI&DI) Incorpora os estudantes e alumni, os investigadores e outros 
colaboradores de atividades I&DI bem como comunidades e centros de investigação, financiadores, 
associações empresariais, municípios e outras entidades. Visa o desenvolvimento de projetos de 
I&DI, permitindo albergar e acolher iniciativas e ideias, grupos colaborativos de discussão, 
laboratórios de I&DI, linhas de investigação. De reforçar a articulação com PoliScalabis Study e o 
PoliScalabis Create. 8 Impacto – aumento do impact factor da investigação no Instituto e do n.º 
projetos de I&DI partilhados com a comunidade externa; aumento da transferência de 
conhecimento. IV. PoliScalabis Create (PsC) Contempla todos os estudantes e allumni, 
investigadores e outros colaboradores envolvidos em atividades I&DI e de empreendedorismo. 
Envolve como partes interessadas: agências de desenvolvimento, associações de financiadores, 
associações empresariais, entidades de inovação social, municípios, ANI e instituições de crédito. 
Visa o desenvolvimento de projetos empreendedores permitindo albergar e acolher iniciativas, 
grupos colaborativos de discussão, criadores de laboratórios de inovação, incubadoras e start-up. 
Impacto – aumento da empregabilidade pela criação do próprio negócio e de novas oportunidades 
de investigação e de financiamento para desenvolvimento de novas áreas. V. PoliScalabis Work 
(PsW) Inclui todos os estudantes e allumni como utilizadores individuais envolvendo também o 
IEFP, entidades empregadoras, respetivas associações, ordens profissionais, agências de emprego 
nacional e internacional. Envolve a inserção no mercado trabalho e também estágios curriculares e 
profissionais, no quadro do acesso às profissões. Impacto – aumento da empregabilidade; evidência 
das tendências de mercado potenciadora de conceção e desenvolvimento de novas ofertas 
formativas. Esta candidatura tem um carácter de Inovação, com impacto muito relevante, no 
modelo organizacional do Instituto, traduzindo-se num elevado grau de simplificação, reengenharia 
e de desmaterialização de processos e potenciando fortemente a intensidade de utilização das TIC. 
O projeto contempla uma inovação de natureza radical para o Instituto e nova para a Administração 
Pública, pois traduzir-se-á numa solução única, inovadora e integradora que proporcionará a junção 
de 4 variáveis que, habitualmente, funcionam em separado e de costas voltadas: ensino, 
investigação, empregadores, comunidade. 


